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e 


Possous chegudas dos urrubaldes dão noticia 
de lerem encontrado à primavera com O reguço 
cheio de flores a espargir rosas sobre a fronte 
das colinas, 

Abril antecipon-so é, com o pseudonimo de 
março, anda Já fóra a correr polos valles atraz. 
dos Fúunos, Os arvoredos rebentam num sor- 
riso de Nores é os rouxinoes pediram Ticença 
À camara municipal para ste anno começared 
os seus concertos mais cedo, 

Entretanto, debaixo do ponto de vista official, 
o inverno aitda impera em Lisboa. Em 8. Garlos 
canta-so o em 8, Bento legisla-so, As galerias. 
do parlamento continuam a ser frequentadas 
polo amadores do Aleatro Iyrleo o 05 fautewila 
los continuam a ser uma suecirsal 
dotrus legislativas, 

galeria da camara dos pares, 

pectadores levaram o seu zelo pelo ju 
equilibrio entre a opera e a representação na- 
cional, até no ponto de dispenfarem a uma a 
ma vespera tinham dispensado n 


outra. 
E so entre à pessoa do ar, cardeal patriareha 
e a da senhora Cristofani, debaixo do ponto 


ha uma diferença que a 
semelhança do canto não conseguo de modo 
algu disfarçar, é justo dizer-se que os espec- 
tadores não dostlnguem muito entro as iani- 
fostagõos do desagrado devidas aos coros de que 
o venerundo prelado por um-lado é a formosa 
prima dona por outro fuzem parte, — um nas 
instituições o a outra na opera, 


— Justo & dizer-se; tanto S, Carlos como a 
representação nacional dão provas evidentes da 
preguiça cnrusteristica do gento nacional. Desde 
o começo da epocho que o teatro Iyrico nos. 
promeito uma opera nova e sómente agora cor- 
Tem nina vagos rumores de que esse aconteci- 
mento musical vue ter logar no fm do mez. 
Ouviremos pois o Guarany, uão tanto como opera 
ami como cinto de eysrie da estação, da mesma. 
fórma que 0 imposto do rendimento estã ta 
guardado para canto de egsme da legislatura. 

Gom a diferença de que, em vez de ser um 
canto explorado pelas alinas sentimentaes, será 
talvez ello que explore as almas. 


— Depois do nosso bello firmamento e das 
nossas noites de luar, a preguiça pública cons- 
titue entre nós um dos mais justos assombros 
do estrangeiro. Todos se commovem com as 
formusuras de Cintra, mas nenhum deixa de 
so udmirar da magnitude da imereia publica 

Carolns Durand, por exemplo, o grande pin- 
tor francez que neste momento está em Lis- 
doa, possue-se dé uma tristeza extrema quando 
se vê todos às dins na impossibilidade de tra- 
balhar antes da uma on duas horas da fardo. 
Mais cedo ningnem tem a foileite feita e seria 


de mma indelicadeza suprema, em face das pra- 
ticas estabelecidas, que um pintor fosse ba 
& porta de um dos seus gráciosos origini 
antes d'aquella hora. 

Todos Os dias se vêem nos grandes jornaes. 
francezes notícias como esta: «Houve hontem 
és 8 da manhã reunião de conselho de mi 
nistros no Elyseu sob à presidencia do sr. Ju- 
dio Grevy.» 

Entre nós que ministe 


» seria capaz de si- 
2 Governo que & 
des- 


acreditado é seria indigno 
blica, Seria apontado é indignação dos eircu- 
los como incapaz de gerir a fazenda nacional 
«as oposições articulariam contra elle 05 li- 
Dellos mais atrozes, aceusando-o de atlentar 
contra a independencia da patria— almoçando 
talvez assorda, 

Este horror às madrugadas, q 
manifestádas em verso, explica o motivo por- 
que nós fazemos em 8 dis o que os outros 
povos costumam fazer em & horas. Nunca res- 
píramos o ar vificante da: manhã. O sangue 
nucional dessora-se o as acordam 
sempre com os olhos inch 

O parlamento abre-se sempre às 2 da tardo. 
Quando toda a natureza Jó tem Jidado um 
torço do dia na fuina da ereação, principiam 
os legisladores a lidar na faima dos projectos. 

Sara Bernardih, contava aluda ha poucos 
dias tm elronista francez, explica a produ 
nssombrosa do seu talento pela clrcumstancia 
de não empregar tempo nenhuma nas minuden- 
clas que às outras pessoas levam umuitas ho- 
ras, À sua toíleite, que é à mais excentrica o a 
mais artística da França, leva-lhe, 0 máximo, 
dez minutos. Por economia de Lempo ata o ca- 


belo no alto da nuca e não faz visitas a mín 


pturas ; em logar de 
teado do cabello, estuda as contracções tragi- 
cas do rosto, de fórma que em quanto outra 
qualquer mulher tes esbanjado ur. tempo 


precioso em atar as fitas do chapéo, 
esmente 3 


do o papel de D. 


tudos a obrigação de se v 

08, é apresentarom-se no selo da represe 
io nnejonal, con mta escanhondo 
ds 10 horas, quantos não abjurariam do se 
mandato 

E todavia qual é delles o que em elegan- 
cla so atreve a competir com Saralh Bernardi 
Que se apresente a fim de ser compotent 
mente verificado — o pesado. 


= 0 Vega, um resoluto Darco a vapor quo 
ha pouco prático o arrojo inaúdito de pa 

do mar Aretico para o Pacífico pelo estreito de. 
Bhering. levando a sen bordo o explor 
Nordenskjola, com mais 28 tripulantes, de 
de entrar no noso porto. 

O Oecipexre não deixará de cos 
pagina a este arrojado emprehendir 
póde fornecer tantos dados preciosos à seien- 
cia conio nos romances contemporaneos. 

Nordenskjold, é mm sueco, filho do paiz da 
neve, o que de certa fôrma explica que elle 
passa ter vivido Dloqueado pelos gelos em 
Thiktohit, muitos dias, ou. por outra, muitas 
noilos, numa temperatura 36º abaixo de zero. 
O se feito porbm não deixa por isso de ser 
menos nrrojado. Para mim sueco encontrar a 
passagem nordeste não basta sair de casa « 
voltar a esquina defronte, É preciso caminhar 
mais alguma coisa, como Nordenskjold, o qual 
depois de dar a volta à roda do mundo, velu 
dessançar socegadamente doze horas em Ciu- 
tra como se acabasse de ter dado à volta do 
Terreiro do Paço. 


— Neste. momento, nas regiões litterarias 
“o menos, pensa-se mim pouco ha commemora- 
são do terceiro universaro da morte de Camões. 
Este movimento de reconhecimento tem, porém 
mais uma feição particular do que publica, 
devemos dizelo. O espirito nacional, quebrado 
o frio da tradição, alheion-se inteiramente das 


s glorias, é o sublime cpico, apoiado nã 
sua espada sobre o pedestal, em- que o mundo” 
official e bourocratico o collvcou na praça do 
=6u nome, preside aos destinos d'uma sociedade, 
que no fundo seredita muito mais no preço 
das. inscripções do que no valor dos Lwsits 
dar. 

Os vultos que rodeiam o pedestal do grande 
epieo deviam representar no menos 0s membros, 
da Junta de Credito Publico, Entretanto tomeimos) 
as imanifestações que se preparam como um, 
dos syimploma e alimentemos a esperança do 
que Pórtugal no proximo mez de junho possa, 
ter a comprohensão dos seus destinos. Entro 
o Camiões mortêndo na enxerga dum hospitals 
sem mim lençol para so amortalhar como 0 10 
presenta a lenda, é o Camões consagrado ti 
dições de luxo dos Lusiadas, 
Asricos, illuminações, conferem: 
clas, congressos, jornues comemorativos, 6% 
posição de mulheres formosas no palacio, de; 
Crystal e uma serie de inv idas. 


prosa que vão corrend 
receita, êntre tm e outro Comb 
dado mma distancia que nos des 


ut na vero 
lisongon? 8º 


s de conta que tudo Isto — até Os pros 
prios jornaes. comemorativos — é sincoro 
desinteressado, o a nossa conselencin senti? 
da emflm allividda d'um grande remorso. 

É verdade que nós, no intimo, não termos 
de que nos acensar. Não estava na nossa mão 
&elebrar os centenarios de Camões já docorriz 
dos. + 


= Com rela 


a letras quotidiana vou ais 
remessar para lo 


go a soumbra dim pequenino 
remorso que ha cerea de quinizo dias passoi, 
comigo. Fallando da Nevista de Coimbra, disso 
não sol por que diabrara graphic ou por qui 
transviamento do memoria, wma tremenda fal; 
sidade. Acousel o sr. Carlos Lobo d'Avila de 
esorever unicamente n'aquelle numero u sooção. 
diographica, quando a verdade é que ou tnhh, 
lido delle poucas, paginas antes, ups: & 
Miographicos do proprio direetor da Re 
doutor Correta Barata, Por tal signal uns. 
biográphicos mugnificos, moderna, sem 
certúdão do baptismo mas com as Jnhhas mai 
predominantes da plisionomfs do homem é do) 
escrip 

Por esta fórma osconjuro dante mão a Ke 
vista de Coimbra no caso dela tor em mento 
inveetivar-me no proximo numero, somo ou HM 
verdade merecia. 


— Neste momento saldos das ofoinas macio 
maes não tenha diante de mi livros que merd 
cam o sacrificio dos typographos me compordilo 
do leitor me amaldiçonr, com excepção d'uil 
a que ua verdade cu não posso dedionr si 
plegmente as derradeiras Jnins, 

É um livro duma senhora e de mais a malé 
um precioso livro, dupla qualidade que 
obriga a reservar-lhe na obronica tum roll 
Jogar, da mesma fôrma que Já Thfo resorvo 
meu esp 


Guicanenate ntAzeveno: 
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VIAGENS 
HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVEN 
Avi Banaori 
OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
Afastado durante algum tempo das graní 


viagens de determinação geographica, Port 
gal entrou ultimamente de novo, em matei 


) 
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dum modo brilhante e felicissimo. Poucas ex- 
Bedições que tanto fizessem como a portugneza 
fiseram a fortuna do terminar com todos os 
hrancos que as omprelicnderarm vivos e vali- 
Juntem-so as duas grandes cartas que A 
Sa tronxeram Serpa Pinto, Hermencgildo Cu- 
Pello é Roberto Ivens, mossa-so nºellas a dis- 
tancia percorrida, attenda-se aos paizes selva- 
Bone, por povos 6 territórios, por ondo os tres 
Vilants andam, ateus ds recursos se 
ados, ao tempo gasto, à diga-se-nos depuis 
e não & esplendida esta renovação do deseo- 
dentas o autlacias com que volla a appárecer 
o mundo, 6 povo dos antigos descobridores, 
o periodo do grando decudencia que ha tan- 
os amos vamos atravessando, deixado as 
Selencias progredir, transformar-se, croarse 
esto inteframente, som que tenham precisado. 
ari so rogistrar um sô esforço, ms sb obser- 
u4ão, uma. unica descoberta nossa, —nfesto 
dono periodo, num, consideravel abaixamento 
o Mivol moral, vimios-nos obrigudos à arran- 
dae ns. grandos sadios, uns, grandes vcono- 
sas, ns grandes historiadores, us grandes 
aicoros, tis grandes políticos, nus grades 
literatos, ums grandos homens cfc de usa 
olusivo de nossa cusa, ums grundos homens 
Aa ei, ums grandes homens por iso, om os 
as ações e eum (o do, income 
«Pei pulo par 
au POE isso nos agora. rogosijar de tor, 
Em explorações solontilcas, conseguido apre- 
MUlar fo mimo tros nomes que podes com 
Bloria pbr-sa no lado dos melhores ique os pri 
és estrangahros tooim produzido. Esses tros no- 
ts são, por ordem alphabetica: Hormenegildo 
polo, Rober Teen, o Serpa Pinto, 
qoAio citado por a imprensa periódica. por- 
lugueza, o ultimamente largamonto transcript 
tha grosso volume publicado sobre o assui 
Pl, quem oscrovo estas luas om a declarar 
ue não fulga tor afuda chegado o momento 
e aliscutir o avaliar completamente as explo- 
Tagões ultimamente feitas na Africa Austral, 
a publicnr-so 


tor 
Mic 


Sontradas, da Impressão 
Somo ss poder deduzir da narração dos distin 
“los exploradores, nos pontos tmivamente 
salientes e finportantes, Os artigos 
Xojlo apenas, é claro, como as conferencias qu 
08 dois exploradores. vão fazer, um como que 
Snuuncio do livro completo que desde já os 
Yinfantos. preparam. 
“vida pois dos ses. Hermenegildo Capello e 

loberto Ivens, que se acham nesto momento 
nO estado de glorins nacionnes, não é já hoj 
indiferente nas suas. particularidades a mi 
eme 

Por isso começamos por registrar aqui alguns 
dos enpitaos das suas Diographias, 


z 


Bermenegildo Capelo nasceu em 184 no 
eagtelto de Balimella;— que de Lisboa so avista, 
do outro lado do "Tejo, quebrando elegunte- 
mente a linha confinada de mia sorrania 


TA corveta Esteplania e pm 
Foi esta a sua primeira viagem a Afri 
Justamente 20 annos. Era a Estephania ncompa- 
ahada pela Bartholomeu Dias commandada. por 
elsxei D, Luiz, o utmbos 0s navios faziam parte 
da esquadra que ia levar tropas para a guerra 
do Dembo, Hermenegildo Capello recebeu a 
medalha d'essa expedição. Depois della ficou 

atmos na estação naval da Africa Oceiden- 


tal, na Pedro Nunes, na escuna Cabo Verde, | 
cruzando. 

En 1863 voltou a Lisboa na fragata D. Fer- 
mando, senilo promovido a segundo tenente em 
T86a” Então voltou a Africa ua corveta Só da | 
Bandeira fazendo escalla pelo Tio de Janeiro e 
Pernambuco. Foi por esse tempo, no cruzeiro 
arAfrica, que, estando Capello na escuna Napier, | 
commandada por o actual visconde de Paço d'Ar- 
cos, esta. apressou pelas alturas de Benguela 
um patacho negreiro hespanhol. 

Em 1866 Hermenegildo Capello regressou a 
Lisboa na Sã da Bandeira, mas para pouco de- 
pois voltar a Angola na. João 1, conservan- 
dose em cruzeiro na costa, oscidental d'Africa 
até 1869. 

A area Martinho de Mello levou-o a Me 
es ja Tá levar mantimentos 

onde se achava Serpa Pinto, qu 
Bonga O návio foi é voltou pelo Cabo da Boa 
Esperança, na antiga viagem dos guleies épi 

Eu 1870, apesar de recemchegado a Lisboa, 
partiu Togo para Cabo Verde na canhoneira 
"ajo oommandada pelo sr. Fernando Costa Ca- 
bra. 

Foi então que um ataque 


dos-povos Papeis 
né ima. 

Bella fazia parte Hermenegildo Ca- 
Uuis 800 hombas desembarcaram em 
«u comandados pelo coronel Crato, Era 
atum donsissima Moresta equatorial formada 
de mognos e de carcoriros collossues, na especie 
osula ondo habitam os Papeis, entre 0 
ns Has de Jatte, de Bis- 
unbocadura dl os 
por fugir dispersando no 
froni no alto, com espingar- 
das, começaram a fusilar a columna portugue- 
2a. Esta Incendiou a povoação de Cacanda, 


a Fellorias portuguezas-fez enviar à G 
expedição 
pello. 


ridos, Hermencgildo 


rante o combate. o fori 
gas ilharia, protegia o ataque, 
terrivol explosão de polvora iao matando. 


Voltaram eim a Cabo Verde. 

Em 1472 Hermenegildo Gapollo 
novo em Lisbon. Mas, um mez depois da sua 
ohegnda, partia. nã mesma, canhoncira Tejo, 
Já como immedíato, lina, pola Htalia, 

Civita Vecolia, Roma-—o pelo canal de S 
do elegar a Macau foi promovido a primeiro- 
tenente e assim visitou Hong-Kong, Cantão, et, 

Em 1876 voltou à Europa no transporte 
Africa. 

Ao chegar o conraçado Vasco da (ama, Her- 
menegildo Capello foi nomeado seu official. 
Nesse navio foi a Inglaterra pouco depois. 

Em 1877 finalmente, foi nomeado para à ex- 
pediição do interior da Africa, inda logo a Pa- 
Fis o Londres, com Serpa Pluto, organisar o 
material necessario. 

A 7 de junho de [877 chegaram os dois ex- 


ploradores a Africa. 
Nenhuma vida de official do marinha foi 
como esta, asalin, mais completamente dedicada 


à Africa. De 1860 a 1872 só pocos mezes so 
conservou, e de passagem, fóra do grande o des- 
conhecido continente. Membro de uma familia 
de naturalistas de vocação, Hermenegildo Ca 
pello empregou todas as suas viagens em col- 
hizir exemplares zoologicos e enriqueceu nota- 
velmento o Museu de Lisboa. Muitas vezes, a 
dordo, os seus camaradas se riam das colleo- 
sões de que elle enchia 0 camarote € os loga- 
res disponiveis do mavio. Mas elle, impassivel, 
Job os epigrammas o as impaciencias, prost- 
guia. consoienciosotma sua tarefa henemerita.. 


Em 1880 nasceu na ilha de S. Miguel dos 
Açores, Roberto Ivens, Era muito novo quando 
veiu pára Portugal. ; 

Em 1867 sentou praca, terminando o curso. 
em 1870 e embarcando como aspirante para a 
Tudia na corveta Estephania. Tratava-se então 
de abafar os tentativas de revolta das tropas 
de Goo. E 

Ao voltar, ponco depois, a Lisboa, já guarda- 
marinha, apenas 6 deixaram estar em terra 6 
dias, fazendo-o logo partir para Angola na cor- 


| 


veta Duque da Terceira. AM andow no cruzeiro, 
na estação, percorrendo, na canhoneira fio 
Minho, e nã escuna Napier, todos os pontos im- 
portantes da costa desde Mossunedes até 8. 
“Thomé onde estava em 1STA quando O trans- 
porte Martinho de Mello, passando ahi, o trouxe 
à Portugal, 

Durante o crusciro da costa occidental da 
Africa foi encarregado de desembarcar no Gon- 
go e em Cabinda, Os indigenas haviam rou- 
Dado é insultado ahi negociantes portuguezes, 
As expedições portuguezas de que Ivens fazia 
parte poderam, por vezes, reaver as fazendas, 
as vezes tumbem de manhã os pretos. 
ma bahia de 6 m ds sansalas dos 
povos de Malombo entregal-os mas ex 
troca o que pertencina aos negociantes, 

Eu ANTA, sendo segundo-tenente, o ombar- 
“cando nu corveta Duque da Tarceira, fotu 5, Tho- 
mê d'ahi ao Pará, Pernambuco, Bahin, Ro de 
Janeiro é Montevi 

Eu mm 
a Lisboa, partindo, logo em abril 
auno, para os Estados Unidos, a b 
porte Ínidia que ali foi levar à € 
productos portuguezes para a Exposi 
iudelphia. 

Quem escreve estas linhas era passageiro. 
aressa occasião a Dordo do mesmo navio De 
Lisboa embocadura do Delaware guslnram-so 
19 dias, Eu levava alguns livros de viagens 
em Africa, Ivens tinta 05 ultimos volumes 
do Amaario Geographico, de Viv 


o de Phi 


din, que nós liumos, discutindo, E 
o dia, passeiando na tolda, ou do noilo, du- 
rante as longas horas do quarto, sobre a pole 
O India desceu hastante no sul para avitar 0 


principalmente, on 
alia, multas vezes, durante a noite, uma dr- 
dencãa fulgurante. Ivens follava d'Africa então, 
as viagens a renlisar, das descobertas a fazor, 
“das maravilhas das grandos Norestas, dos le 
gos, dos rios Jmulensos de origens myatario- 
Gas" e suecessivas cataratas faluos; o fallava 
dos ferandes exploradores, dos portuguezes es- 
quecidos pelo iaundo, de Livingstone e, prin- 
aipalmente, de Cameron, que dois mezes ántos 
olegira no Ambriz, é de Stamloy, de quem en- 
tão. Mavia, porcas Mothcias ma Europa, e que 
se approximava já do Panganika para como- 
gar, pouco depois, a parto mais explendida o 

da sua travessia: q desalda do Tunlaba- 
Zairo. E Noberta Ivens, animado, tragava, io 
ar, com grandes gestos, as Tinhas n doscobrir 
do grande continente, O indicava, estendendo. 
vs braços, rapidamente, cm varias direoções, 
o no mesmo terapa, precipitado, “com puissos 
rapidos, a posição dos loganes que elle Já co- 
nhecla, 0 curso provavel dos novos ros, à sl- 
unção relativa dos pazes, cor mina abundante. 
serbosidado imaginosa de improvitarora Salin- 
mo, é os sens brilhantes olhos negros o a sua 
plilsionomha tão portugueza, fão completamente 
peninsular, apezar do seu nome ingley é dos 
Seus purentes inglezes, E 

Às vezes, havia, nas nossas conversações so- 
oro les ussutmplos, horas desanimadas de tris- 
teza: Que fazia Portugal no meio dos trabalhos 
do mundo? Se ropria, sem indus- 
Aria. progress o, com wma Liie- 
tatura por tantos lados imitadora e insiguifican- 
te, não Maveria já (ambem entre nós a audacia, 
a coragem, o poder de acção que haviamos tido 
esm tão allo grau? À esse tempo não se creara. 
ainda a sociedade do geographia de Lishoa é 

inguem fallava, de um modo positivo é pro- 
tico, de qualquer exploração portuguesa. 

Os 10 dias da nossa viagem d America do 
norte foram assim constantemente ocupados, 
por conversações sobre Africa, por leituras da 
Sua geographia e por planos de exploração 

A ultima vez que cu vi Ivens tia Am 
denemo elle o grosso volumo que em lhe em 
prestára, em que Lacerda, com tão Ioas di- 
tenções patrioticas como pouco senso literario, 
analysa as viagens de Livingstono. 


Armento e Cenvars. 


(Continuo. & 
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VISCONDE DE MENEZES: 


e tum alto funeeionaro 


Se em Portugal ha poncos 
Novel as primeiras 


das ta ia pe 
; 


tu cavalo para 0 alelo 
utonio Mano da Fon 


o quadro” do Anent, pintado 
tita, O“ diant 
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“io de fue da Guereino, que a trans. 
Pitencia do colorido lembrava as tintas 


inves da escola lombada, que as f- 
Bira linho o rolovo das do Cu 
Si, quo a expressão era fiada na. 
sl do Raphael, o outros oxgorados. 
Sncomios quo dersm vontade de rir 
tó no proprio amador artista, actor 
da ola, 

À verdado ora que os trabalhos do 
talentoso principiante revelava certa. 
tuspiração, vantado ema de progredir 
bos dironção no estudo tá ali feto 
Em 1844, partiu o promettador a 
sa para Norma com tenção, conforma. 
e o Condo do Mace yr, do Ir ostud 
Ta Alomanho, É oerto, porém, qj 

rolo esa tenção, porque o 
1 estudo fra de. Portugal fot 


mieamonto naquela cidade em Vi 


Bim Moma fot discipulo do Ovorlees, 
im motavol artista allemão qu sa de- 
lira no genero mystico, formando 
a escola. quo fot poe alum, tarupo 

io. apreciada na Alemanha, op 
em alada alguns adoptos. 


Va oniou o vlscondo do Moneros 
ar Liso, em 1846, alguns quadeos 
aa gol ento os un val um 
Jara abot D., Formando acompanhado 
do on grava do mosmo quado 
Dep, adopando 
VE, Oceano do mam 


no profano em q fo 
lg, ) - 


Nav opostção plan 
Sil do riso, oh 1A9t, ap 
 slcondo do. Monaxos ou 
Saron a olo, quo fora m 
lidos E Up mendigo à 
Sober; Um oldado ferido. em bat 
Th Um mta re Ro 
fburanca no retratado); Uma raporígo. 
“le antas, mota figura (porton 
pe D, Olympia do a Lipo 
ls contemporanea ; (O) trovador 
la Mgura; na vendeteira do uu 


o apre. 
la deu 


a 


PR Rara a 


nho do 


Um notado vete: | A" axposição e 


VISCONDE DE MENEZES 


na | ramo e Ui mamupto do ela. conti 
rol D. Ferando. 


alelo; Sets | ultimos portoncem 


=P 
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BRAZIL — BOTAFOGO (Sorsato uca pistograpiis) 


Os dade 


toada no palacio do cheyotal da Porto, 


to 1861, envio tambem diversos tra- 
Dalhos, merocendo a loura da ser pre- 
smindo com a medalha do prata 
Os seus imolhoros. quadros, porá 
quanto a mim, fora 08 que aprosen- 
tom na primeira exposicão da Socios 
promotora de belas atos, da qual foi 
por algu aunos vice-presidente, dia- 
timgndndo-s do entro cilos o dos Pe 
e portugueses, o Retrato da vit. 
condessa de Menezes, Saleador Rosa 


or bandidos da Calabria, o Tambor b 
Um enludor de Lia 

D quado dos Pescidares, pertenconta 
a úlsxei D, Fernando, o que foi gravado. 


para premio da Sociedade promotora, 
&, sem duvida, aquallo em que o vie 
condo do Menezes aftnmou tais vigo- 
rostrente o sem talento da pintor do 


figura. É bom composto; cormsetamenta 
desenhado 4 
teta 


aliados dolorida 
apreciavois 


O, slsconã dá Wanessa ra ausreia 
ssimimthdos Ngura de 
conhocid 


sta quo tenho 
A mia cabeça não ulgne, 
Tdãa dom explondidos retratos da 

ola de Anvers. De um feato 
era estimulo o respeitado, 
o que tina a honra da 


day 


por tu 
o conocer. Hol por tunltos anos a 


dmlo do evito da Academia roal 


ola arlos de Lisboa, q ora contico- 
mão com a comenda de Nossa Ses 


m O gr do 


do Nor, 

Ei que se ota do tratar do 
perto com o taloninto aetita o dia 
tinelo Naa » com lo, por 


alga nunc, o oro 
de bol atoa em Bortugal, 
o tur cecnalão do 


menagem “nos sous. moreckmentos do 
plntor o 4 qualidados da 


bdto  Glgno “Quo axortavam o sou cnemctar. 


Musas, Dr Lo, 
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O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EM cinTRA 
Quadro dtAlftedo Kent 


sa quadro e pato do peslio da Del-Artos o- 
viado por Portug ultima expoução do Rio da Janeiro, 
aondo fi peeiado com a medalha da our. 

o primeiro plano perenes com à modo paisagem 
do Glro, entrevendose, atraves da folhagem dou arvo- 
ros, 10, lang, o alácio ren, tão ceebr pelas suas 
ticas tradições. 

Tia verdad “da “lom “o sentimento da natura, é do 
Joca ssa pequeon tela aonde o ponto de vista apro 
velado com etrea art e regenduido con a clgam- 
“is mt caretrza o trbalho dono art, 

Ta obra farta como diveras ontrs prodidas tno- 
dermmento pelos novos tn, atleta vm coro o- 
nascimento 0. dão prova caal. do qua não nos falam 
pelos, simplemente nos fltam incentlvos, o não só 
cs elos, qua ese nem smp nodos tais profis 
ns o artiedares, os que ilianam do público, rege 
omni força ia aí a manifestações do trabalho 
da unter ordem que ola sejam. 

O quadrinho. representado na no gravar re 
caco mo, a medalha doar ma esponção do Io 
da dnvio, todavia não encontrou lt carador emo. 
em mondo 1 tantos otro trabalhos dos nossos artistas, 
pontos do tempos a tempos. nos raros cortamens na 
cionno 

Sor premiado d na verdad bom; a oia é um grando 
din, im vt a idolo omprndo não pelo, 
imo complemento da homenagens honoris. 


LAGOA NA TAPADA DE MAFRA 


“od a goto sabe quo Mate 6 uma das mais antigas 
villas do Portugal, conquistada nos molros ahi por 147, 
do distando 36. Kilomotros no morta de Lisica. Está ahi 
“eilicada a estebro Iasilica, obra do D, João x, o q 
tantos titulos constitno uia das tmaravilhas do tm 
esthalico, 
Junto a anta gravdioso odifeio encontrado tapado, 
lindo 15 Kilômetros da elreurmctncia, a 

o onculioa rocoasos Posta maia, a Iago qu 
tineto pintor a noso aproeiavel collaborudor artistico 
Arado il desanhou do mattral. & sobra esta desenho 
foita à gravura quo hojo damos no Oectvever. 

O local 6 dos tmais pittocescos, o o desanhador sonbo 
fnmpeie na ava ora todo o sentimento desta natureza 
great rucolhido. 


Borarooo 


8 tm dos mais formosos arrehaidos da cidado do Rio. 
de Janeiro, situado 3 Kilometros ao SH. da mesma 
do, dando sobra m formos bahia que enostitas im dos 
mala upreciacuis encantos naturaea do fnmenso jorto 
sobre o qual so mirum o Pão dPusocar 6 0 Corcovado. 

O caminho que conduz. da eidudo so Botafogo é en- 
cantados, todo rodondo do formosas xacaras, disputando 
prfmazias pela lagancia das uns construceões ligeiras 
“dios seus jardins opulontos da mais rára vegetação. 

Parto das famílias mais abastadas da cidade têem a 
uns habitações no Botafogo, sitio desafucado o Javado 
atos, aonde não chegam as febres que, do iuando em 
amando, assaltam cortos locar insalubres do Rio de Ja- 

Em fio, O Botafogo reune tado quasto de mais sodu- 
cor so púdo encontrar no mundo. É tama maravilha do 
Grsador aperfeisaada “pela anão da ercatura. 

A opnlencia da natureza americana, tombina-a per- 
filamento com 9 estylo gracioso leve das construeções. 
Bão uliicações ftitas, por assim dizer, com a foxibil 
dado propria para/ «e eolagarem com as largus folhagens 
das palimeiras q às frondosas ramagena dos coqueiros. 

“Ná vondulo são lindissimo os arredores da cidade do 
io, o tais vedos totomos ocensião do rependuir nas pa- 
inas do Gertmesrr algumas (festas parsguns encantado- 
aa tão admiradas dos que estão afeitos é natureza, por 
assim der, regrada e concedida do velho mudo. 


UNHAS ANNAMITAS. 


O costumo das unhas extraonlinariamento grandos está, 
sobrutao, espalhado entre os elegantes dos dois srtos da 
China e da Indo-Chita. Não é raro encontrar na peimoira 
destas regiões hotos & mulheres com tnhas do 3 u 4 
centimetros. Nas é sobrstado na peninsula Transgange- 
tica, e sobretudo ex Sião, no Aunara o ra Cochinchina, 
que se veem 08 mais singulares e mais extravagantes 
specimens. 

As duas photogrsphias reproduzidas na nossa gravura 
fazem parto da excolicatocollessão antropologica do Mu 
seu de Paris. 

A peimieira mão, à esqueci, está armada d'unhas que 
não medem menos de ló a 12 esatimetros, formando, 
para assim dizer, uma verdadeira garra; a Segunda - 
“ara representa a mão d'um dandy da Cochinchina, me” 
dindo as respectivas unhas 40 o ás Yezes 45 esatimo 
tros, Esto exagero toma-so corno um caraeeristico da su 
prema elegancia, o moitas vetos como um signal da su- 
prioridade sraquelos excentricos paites. 

Em todo o caso é certo qua os fidalgos elineaos são 
às veta eoherentos nos seus costumes e aos. Desde que 
as“inãos lhes“ não servem jara 0 tralalho, o são 
plesmento objectos da luxo, deixam crescer Ivrement 
todos ox apendices com que a tmtareza os dotou. 


eo 


ARCHITECTOS DA BATALHA E DOS JERONSMOS 


Congo) 


Não me demorarel wais em divagações fveroa. 
da nacionalidade, das obras e dos merítos do 
nosso Immortal compatriota, porque este s- 

po uliciente detalho esolare- 
na obra Monumentos Nacíonaes, que. já ci- 
toh o no Boletim Architetonico de Archeologia. 
(1875). Maito se ilustrará o leitor oonsúllaudo 
estas publicações. 

Cessem, pois, us errados encomios, as ova- 
qões immerecidas, para que todo 0 louvor re- 
cáia sobre quem a elle tem direito, Pelo inol- 
vidavel appellido de Boutaca olvide-se o de 
Castilho. stigma; dquelle o reconhest- 
mento, áquelle 4 immortalidade, fquelle a glo- 
ria! 

À mestre Bontaca suceedeu o engenheiro. 
Diogo de Torralva, que em 1881 era o archi- 
tecto do convento, dirigindo as constraoções 
até 1653 ou 1554. A elle so devo a Lermina- 
ção do elaustro e a do cruzeiro, faltando ape- 
nas fechar-lhe a abobada, Esta é ainda mais 
digna de admiração que a da casa do capitulo 
do convento da Batalha. É a segunda menos 
abatida e tem uma superficio de 348 metros 
quadrados, enquanto que a primeira mede em 
área 1768 metros quadrados, sem que a sus- 
tente uma só coluna! Das eminentissimias, 
facoldades artísticas de Torralva não é lícito 
duvidar, porquanto devem ser obra sua os pi- 
ilatados como 
de um gosto tlo novo » tão delicado, que o ar- 
chileeto francez, barão de Taylor, vindo a Lis- 
boa em 1836, 0s mandou modelar em gêsso 
pelo natural, a fim de levar comsigo a repro- 
dneção dos notaveis originaes. 

A esse tempo vagava João de Castilho por 
varias terras do paiz, dirigindo reparos e cons- 
trneção, pois que em 1340 superintendia nas 
obras de Alcobaça, 0 nas da Batalha, 
1550 nas de Thomar. Está eseriplo, oreio que 
pelo sr. Varnhagen, a pag. 74 do tomo 1.ºda 
2.º serio do Panorama, que em ANS dirigia 
Torre'alva o acabamento da capella-mór; a que 
se nos afigura inexacto, porque a esse lesupo, 
quando muito, regressava Castilho de Thomar 
e vinha superintender nas obras de Belem; 
devendo portanto à da capella-mór ter sido con- 
cluida pelos annos de 1888 ou 59. Provavel- 
mente por morte de Diogo de Torr'alva foi le 
chamado a concluir 0 monumento, sem duvi- 
da objecto da mais extremada afeição do go- 
não que o concebêra; e sem commiseração pelo 
desamparo em que fieára o aleijado orphão, 
sem respeito pelo immensuravel amor que lhe 


tribntara seu defunto pae, após haiver ordenado: 
a conclusão é fechamento da ubobuda do er 
zeiro, o que já teve lugar reinando D. João nt, 
apressonese ém prestar impensadamento Home- 
nagem à sua paixão pelo renascimento, rasgando! 
com mão sacrilega 0 risco primitivo da capol- 
la-môe e substituíndo-lhe aquelle pelo qual ao 
depois se construiu essa múlo de umarmoro 16- | 
destoante, que ha tres seculos cons | 
dos amantes da vers 
dudeira Arte, ao passo que ennodoa como um. 
amalhema é puugo como um remorso postltis/] 
malidade do sen delincador, 
O falleceu 0 prestadio archileoto de | 
D. Manuel, sem duvida ufano pelo vandalis- 
amo que praeticira impune e que À sua mente 
desvairado se afgurava a mais hénemeritn 
a longa vida de pseudo-rlista 
dos artistas notaveis, que collaboraram 
fecção do grande monumento, foi Gas 
» pintor de meresimento, do qual ain 
da existem algons quadros, e que parece hã- 
ver trabalhado em Belem, de 1830 a 1548. 
Ha quem atribua a um italiano, João Po-) 
tassi, a idéa do monumento em questão, Esto 
asserto é, porém, facil do repelir violorioste 
mente, porque, alem de não existir documento, 
algum legitimado que authorise à associar tal 
“nome à erceção do mosteiro de Belem, é intui- 
tivo que só um portuguez illustre, nascido no 
meio fortemente oxygenado de enthusiasmos vi- 
ds o grandes mugnificoncias que então so res: 
pirava em Portugal; acalentado no berço polos, 
canticos altisonantes da mossa sublime epopeia 
; emplo frequento db. 
excelsa dedicação, de strenno valor, do nobros 
ambições, de legitimo orgulho, de poderio Im 
menso, que formavam a base do viver de nose 
só esse, por um adiniravel esforço 
do seu genial espírito, poderia consegulr dar 
forma o vulto na pedra À immorredoira séria 
de portentosas façanhas, que, ainda Mojo, si. 
o nosso melhor título à considoração de extriãs 
nhos. ; 
Esso portuguez fot com toda a probabilida- 
de, quasi com certeza, mestre Bontuca; João. 
de Castilho por certo não, 


Antes que termine esto artigo cumpro-no 
recordar que parte da capella-mór do formoso 
templo dos Jeroniyimos chegou alvida a sor cons- 
truida segundo o delineamento de Boutaca ; po- 
réia como as festividades do Jubileu não. pos 
dessem estadear nella À vontade, por exigua, 
eim dimensões, as suns mundanas porapas, mais, 
pagãs do que proprias do christianísmo, da 
imoliu-se o que Iuivia feito, apeoti-se a Movida: 
trama, derriineso o remate daquela epopeia, 
de pedra, pará dar lugar a uma nova construo= 
«ão mesquinha de. Iavores nrlisticos, mas ri 
ca eim marmores, mas ampla, ras «nora, ond; 
as laryngos monnchaos conseguissont superar, 
em. stridor e dissohancia n voz do sem simod. 
antepassado — 0 stentor; onde a pachorra frio 
desea — nédia, Dojuda, rubicunda — se fosso) 
refestollar gostosa com o abdomen ropleto por; 
eftaito de nbstinencias. . do jejuns. 

ão lerminarei ainda seim que levanto un 
alllictivo brado de indignação auto essa noto 
ahada torre, ante esse envergonhado espalha, 
ante esses anuehronicos botarens, incorreotos, 
anomalos, destoantes, que a precipitação ou dl 
ignorancia ousou enxertar no templo afefano 
do-o, quando. pretendia aformoseal-, complê- 
tando-o! Concehera em 1866 0 sr. Possidono, 
da Silva um projecto de restanração que db 
menos tinha caracter, o que, talvez, por isso. 
mesmo, quiz, o mão fado poriuguez não fosse 
acoeite, Gonsistia a ideiu do distineto archiles 
eto em fanquear a porta principal por duas 
grandes junellas, de volta redonda, análogas 
às que se admiram nos lados da porta lateral 
e que são peculiares do estylo mannelino, 6) 
encimal-as cada uma por sus torre, Póde dis 
zer-se que elle aivinhon a existencia d'aquel: 
Tas janelas no plano primitivo, pois que quan 
do em 4872 fot demolido 0 altar de marmore 
sito junto à porta principal e onde —refero d 
tradição — fora dita a missa precessora da pars 
tida da frota de Vasco da Gama, ahi se encoiis 


O OGUIDENTE 
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fraram vestígios de nma das tres janelas, do 
do mar, Conveim registrar aecontuada- 
minto fnctos desta ordem, para que os poste- 
mis mão airmem que Portugal do seculo xtx 
dra incapaz de comprehender o Portugal do 
faúulo avi, curoendo, para que se restanrasso 
Um monumento nucional, ir esmolar cabisbai- 
JO O valímento do nm estranho, que o umimo- 
ent om tum disparat. 
meluo rogando com instá 
do Belas-Artes que torne obri 
do da arehitectura nacional, ministrando aos. 
Sons nluminos Targa cópia de conhecimentos, 
della, não só tlicoticos, como tambem essen- 
clalinente praticos, fazendo com qui ell 
Prios modelem os priucip 
espanha vão 08 estudantes de archilectura 
Sivil em digressão annual a Granada o à Se- 
vilia estudar com attenção e reproduzir cons- 
Sienciosumente os mossetemanos arabescos, 
b assim poderio artista compreender besa 
Os diferentes typos architeotonicos, para mais 
ando saber polos judiciosumente em execução. 
as go a imouria continuar partindo das re 
Eidos onde ofieinlmento deve ser cultivada a 
to, mão será por certo o exíorço individual 
Taros, ainda. que stronuos propugnadores 
do Bello, que ha de purificar o nosso derran- 
Sado sonso esthetico, que ha de levantar O 
Nos tão dopriinádo nivel artistico. 


Amei. AGACIO. 
cmo —— 


À LUTUOSA 


Camelo) 


Ta 0 José Vinota, com a onx 
 transpôr-uma vallado, que Hmitás 
quando lho surdiu d'entro as giosteiras 0 Jon- 
quim ferrador, pallido, a tremer, com às iúãos 
imoltidas nos bolsos da jaqueta, 

==" gr, José — disso elle affrontando 0 la 
Vrador com o cenhio carregado — eu vinha aqui 
Dogar-lho à divida do ar, fenente, 

O Vineta, no neto de surpreza Aco a pá 

a enxada no chão, é 
ntão sempre pagou, Jonquim ? 

= Pagou, pagou, sem alia do diabo! pra- 

Euejou o ferrador. — E pagar, ha de você pagar, 

mas é no meio do inferno, onde já está vestido 

& calçado, 

= Voch que diz, homem ? 

= Digo que foi você que 
mente, 

Esta afirmativa nssncada assim fez que o 
Vincta vemasse de mm salto, flando os olhos 
espantudiços no ferrador, que espumavo de 
talva, com os olhos injectados de ralos sun- 
guincos. Dopois de uma curta pausa, O lavri- 
vrador perguntou com voz humilde e doloros: 

Morreu o tenente? Você diz que morreu 
O tenénto ? 

— Digo sim, sr. — respondeu o Josquim, 
acenando afirmativamente a cabeça —E digo 
que foi você que 0 matoi, seu murôto. 

O Víneta, quando tal ouviu, desatou a gritar 
desesperado : 

Montiram-lhos sr. Joaquim, mentiram-lhe, 


matou o sr. Lé- 


= AT que eston perdido ! 


— Não mentiram, não sr. — oppoz o outro 
com desdem. — Not sb com mma espingarda. 
que se mata tum homem. Para una pessoa 
dos Trios do sr. tenente uma affronta faria 
lúnto tmal como uma navalhada no coração. 

O Vineta, neste ponto, calu em si: assal- 
tono o remorso, 

E tirando o chapem, e batendo repetidas 
palimadas na testa, O pobre homem aílicio, a 
tremer, angustiado, exelamava com uma voz 
convulsns 

Ai! Jesus! O que en fui fazer! Ai! os 
mens pocendos, se. Joaquim ! Ai! Jesus 

O ferrador chegon a ter commiseração. Sen- 
lv-se mais allivindo com ter despertado na 
alma do Vineta o sentimento do remorso. Sa- 
tisfaziaco a convioção de que tinha procedido 


tom justiça torturando d'aguelle modo o delin- 
quente. Elle esperava que o Vineta se não 
exasperasse, que recebesse a noticia com a 
satisfação eguista do avarento que vê resgatado 
o seu, thesouro. Enganou-se. 

ani está o que vocês fuzena! — limitava-so 
a dizer ensugando as lsgrimas no canhão da 
vesti 

O Vinota arrepellava-se, batia com os pés 
juntos “no chão, soluçava, e sentia nos gorgo- 
tillos um nó que o estrangulava. Coitado ! 
manifestava assim a sua dórt 

“E Agora — disse 0 ferrador—quando quizer 
o sen dinheiro, busque-o em minha casa. O 
que lhe peço é que o não exija da pobre viuva, 
que nem lhe ficou com que comer. 

O Vineta fez um gesto energico do pescoço 
como quem traga um gorgolão, e respondeu 
dtafogadilho : 

Dinheiro! Eu quero lá o meu dinheiro! 
ão, sr. Joaquim, péla alma de quem lá tem, 
não "me falle mais nfisso! Pelo amor de Deus, 
sr Joaquim, eu não quero ouvir fallar mais. 

'0' ferrudor onvia-o já movido á cominise- 
ração. 

O Vineta implorava de mãos postas 

— Se é men amigo, sr. Joaquim, não me 
falle mais no dinheiro ! A hei de 
finar por isso! Enquanto Deus mo der saude, 
estes dois braços não são seno para trabalhar 

Ao cabo d'esta Jamuria, é feitas umas pro- 
essas reciprocas, separaram-so. 

'O Vineta atirou com a enxada para o meio 
do campo, -ageiton o collarinho que so tinha 
desabotoado nô acto da afieção, é tomando 
um expediente, disso; 

— You d'aqui aos Vinhae: 

E dirigiu-se para casa do tenente, a passos 
largos, fallando só, batendo repetidos murros 
com ainbos os punhos cerrados no alto do fron- 
tal, 


Estava D. Carlota com O abbaide na sala de 
visitas, quando a Izabel lhe veio dizer que o 
Vineta lhe queria falar. 

Tambem é — disse o abbade — ha de vir 
para o mesmo. Será melhor que v. ex” 0 
mande subir. 

Subiu o Vineta; e, no entrar na sola, vendo 
avinva vestida de luto rigoroso, com usa longo 
vestido de meritio preto, que lhe fazia realçar 
à pallidez e definhamento do rosto, o lavrador 
estacou perturbado. 

Entre, sr. Vineta = disse-lhe D. Carlota 
com um modo affavel. 

— Entra Vineta — ordenou o abbade — en- 
tra, que eu já sei para o que tu vens. 

O abbade” sentia-se Dem, mais à vontade, 
tendo ao seu lado o Vineta, que elle suppunha 
vibra alli reclamar egualmento a sua divida. 

O" Vineta adiantou dois passos, é, com 
olhos no elão, mepassando machinalmente os 
dedos pelas abas do chapeu que tínha entre 
as mãos principiou com uma voz tremula: - 

— Eu venho aqui pedir perdão, minha se- 
nhora. Queira perdoar. 

O abbade, ouvindo isto, teve um sobresalto. 
Ficou sem pinga de sangue. Pois quê? Acoaso 
o Vineta faria como o doutor, que prescindia. 
da divida? — pensava elle, O Vineta? O pro- 
prio que, tres dias antes, âmeatára o tenente? 

“Aquilo tudo confundia-o. Principiou a sentir 
um zunido aspero-nos onvidos, que o estou- 
toava. Até lhe parecia que já não via Dem. 
Carregou o sobrolho e observou com voz des- 
denhosa : 

* Peixa-te de lérias! Tu o que queres, Vá 
neta? Queres o ten dinheiro, não é? E' é; 
que tambem eu aqui estou para o mesmo, 

O lavrador lançou os olhos terriveis para o 
abbade, é, passado um instante, respondeu: 

"Não é, não, sr. abbade. Não quero o meu 


dinheiro, não sr. Quero que me perdoem o ter 


outro dia exigido aqui que m'o entregassem. 
E voltando-se respeitosa e humildemente, 
para a viuva disse: 


Minha senhora, se v. ex.* quer que eu 
seja. um homem feliz, diga. que me perdoa o 


meu atrevimento. 


—O sr, Vineta! 
vida, 

O Vineta então levantando mais a voz, cx- 
clamou, fitando o abbade 

— Aqui não se me deve nada ! A mim, sr? 
D. Carlota, ão se me dove cuisissima nenhuma 

E aquela extranha excitação de alegria que 
o transfigurava, suocou rapidamente do bolso, 
interior da jaqueta mma grande carteira dê 
coiro encarnado, retirou «ella um papel sel- 
lado, é disse + 

— Aqui está o recibo. Com sua loença,., 

E rasgou febrilumente à meia folha de papel 
em muitos pedacinhos, atirando-os para o fundo, 
da sala de um modo peremplório. 

— Agora, sr, abbado — continuou elle, son 
Lindo-se superior ao padro — se ahi tem algum 
recibo faça o mesmo que cu deabo de fazer, 
Ande, sr. ablade! Do si é que devia partir 0 
exemplo, 

O doutor Sebastião, que ja a entrar ma sal: 
parou á porta, assistindo ainda ú generosa aé- 
são do Vinela. Dirigiu-se ao lavrador, esten- 
dendlhe a mão, o disse-lhe: ' 

— Fizeslo uma Dou noção ! Até certo poni 
emendaste o 14 que tinhas feito. 

O albade erguen-se muito pallido, com us 
narinas dilatadas, à respiração oppressa, 

— Pois eu unfelizimento — turtarndeou num. 
tom de humildade hypocrita — não posso fazer 
o mesmo. Tenho encargos, e, como tenho on- 
cargos — encolheu os lombros e prosegulu — 
não posso deixar de exigir, já não digo toda, 
mas pelo menos parte da minha divida. 

Son tum pobro clerigo, o toda a gento subo 
os encargos do sacerdocio.. Por isso, digo, 
custacane muito, mas. 

O dontor lançou as n 
que da a Jançar-se sobre o ablude, rosnando: 
ai que maroio este ! é afastando-o para o lado, 
diigiu-so Jentumento para o padre e disso-dho: 

— Minha rica senhora, é muito, respeitavol 
o sentimento de v. ex. mas nestas ocou- 
siões... 

— as — interroipou o medico — mas o quê, 
se, abbudo? 

abade declarou terminantemente que so 
due deviam 4205000 réis. Que a ter de dar-so 
o esgolio em pagamento do dividas, elle, pola 

a com ficar con o cnu- 


disse D. Carlota commnio-| 


s ao braço do Vinata, 


—Ha-de pagar-se por 
sr. abade, 

— Tanto não exijo eu; beim reconheço o que 
são desgraças, sr. donfor. Eu tambem tenho 
coração, 

— Mas 6 do pedra — gritou 0 Vimela 

D. Carlota teve de intervir. Deelarou que a 
mobília, as roupas, as joias, indo o que hou- 
vossa em casa de algum valor coderia. para 
pagamento de dividas. Pedia que lhe deixassem 
ficar a cruz do súntuario, cuja conservação nã 
familia era o fervoroso desejo do sem marido. 

Aqui opor o abbade 


a sum divida, 


= Como sacerdote — terminou. elle, evan- 
tando os olhos no cão — 
Senhor! 


timnrei ficar com 0 


ENIGMA 


Explicação do enfgma do mumoro antacedontos 


O mundo é centros, para. quem vê, mas ão para 
ques sente, 


ANE 
as da 


as 


O OCCIDENTE 


O medico sorri 
e observan-lhe pá 
dumente 
— Olhe, sr. abade, 
esta senhora yae des- 
pojar-se da mobilia e 
de algumas joias para. 
saldar as dividas que 
deixon o sr, tenente, 
Depois ha de recolhe 
se com a filha ao con- 
vento dos Remedios, 
para onde 
de minha fem 
à. O soldo do fal- 
ido junto à algum 


mae 4 mão adquiram 
pelo seu trabalho ha. 
dlechega-lhos para 


apontando o 
Vinela— dá as suas 
contas por saldadas, 
v: 84, 0 ministra 
egreja, o representa 
to de Josus Christo 
8º quer ro- 
hor cm pagamento 
de 4208000 1 
do uma mio 
quantia empr 

duros, de nisurário— 
ncentnon O doutor 


aber mma obra 
que veste qu 
vimos avaliar em vem 


É isso 9. que 
Mo ordena a sua + 
Migiãa, sr. abhila 

O doutor Sedastiio. 
di 
com mm 
vera 

= Em mma. ousa. 
ha do v. 6 recehor 
por inteiro: a divida 


nt-se; 0 dis 


NÃO E UNHAS 


piito quo 


DE GRANDE SENHOR CHINEZ 


Gu pastas 
longa esrreira teremos do falar tais detidamonto do ee- 


Reservados todos os direitos de propriedade / 
litteraria o artística, 


o abbado 
olhassoospantado para. 
o medico, este conti 
muou com um sorriso 


8: sabe quem 
comprou Jesus por 
vinte dinheiros? Sá 


agora repetir o papél 

às Judas para vender 
sus a quale 

pliliston 1 

Depois, apontando 

Mie a. porta, ordeno | 

do de um modo sos 


Sata d'osta cn, 
saia! 
bade, corrida, 
acovardado, ” atraves: | 
sou a sala, do o 
Maixa, a tr 
sal 
Assim que so viu nO 
melo. dos campos, 
olhou em torno de sh 
respirou. desalfromtas 
do, é. batondo com O 
spt da Dengala no 
elo, Ino, cheio, 
Ora onbolrigu 

so mo ob. a negocio 
pola q ixo 


Rufiro esto. acontos 

mento a um amigo. 
quê, ha poucos mezaf, 
suslantava que a Zu 
ditosa era tm Jugtisáie 
do mano commit no trinta 


pq 


Annento Bnagas 


tum “grand bi 
eadanhos os conhe 3 
homem do nosso tempo. 

À assignatura eqatigua aberta na. lr te 
e Faqueiros 7, Lisb 

Cada caderneta de FA popiás! 409 ré 


é repesitorio 
me o ár. Eduarda de Barros-Lobo, e 
O norma do auetor é uma gxraitia de q 


Vespas está destinada uma 


ar Fi e. Lupos 
o eita 6 NÃO E UNHAS DE GRANDE SENHOR ANNAMITAS 


